
Vanessa Cristina Rosa Dias 

ISEF 2008 

INTEL ISEF  

10 – 16 de Maio 

Atlanta, EUA 

 

 

 Antes de qualquer relato sobre a minha experiência pessoal e 

académica na INTEL ISEF, gostaria de agradecer à Fundação da 

Juventude, pela oportunidade de participar numa enorme feira de 

Ciência, com grande reconhecimento a nível internacional, e pelas 

suas iniciativas de organizar eventos que promovem a aproximação 

dos estudantes em relação à Ciência, conhecimento, imaginação e 

criação.  

 

 

 

 

 A ISEF é um invento internacional muito reconhecido.  

 

 Em 2008, teve lugar no estado norte-

americano da Geórgia.  

 

 Geográfica e socialmente, posso dizer que é 

um retrato excêntrico da América. Qualquer um fica 

estimulado pela dita “alienação” americana e, sem dúvida, que 

percebi que, pelo menos naquele estado, a cultura americana é muito 

díspar da europeia.  

 

 Excentricidade, conceitos de grandeza diferentes, arquitectura 

futurista, camadas populacionais muito próprias… um cem número de 

curiosidades ora positivas, ora negativas.  

 

 Antes de chegar a Atlanta, tinha uma grande expectativa sobre 

o impacto do meu trabalho, sobre obesidade.  
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 Os EUA são dos mais problemáticos no que diz respeito à 

Obesidade. Mas para além dos dados e falando de factos, as pessoas 

obesas na América não são simplesmente “mórbidas”… são seres 

autenticamente disformes. 

  

 Em Atlanta pude ver realmente o quão 

alarmante a situação é na América e os 

números passaram dos simples papéis para o 

campo da visão. E digo desde já que esta 

visão não é nada agradável… 

 

 No entanto, apercebi-me também que 

esta realidade não é uma preocupação máxima dos estados norte-

americanos. Caso contrário, não existiria também tantos casos mais 

do que extremos de Obesidade.  

 

 As pessoas não sabem sequer que a Obesidade deve ser 

considerada como uma doença.  

 É muito fácil ser-se um super-gordo nos EUA. Os restaurantes 

oferecem quase todos sempre a 

mesma variedade de refeições: 

burgers, hotdogs, waffles, ice-creams 

com tudo e mais alguma lá dentro… 

 

 Eu mesma tive dificuldade, no 

início, em achar locais onde servissem saladas ou “comida mais a 

sério”. Posso confessar que regressei a Portugal com um quilo ou 

outro extra.  

 

 O mais deprimente, é que cada vez que passamos por um 

“super-gordo” vemo-lo com uma soda, coca-cola gigante ou um 

pedaço de comida rápida. 
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 À parte desta experiência muito importante para mim, fiz 

alguns conhecimentos. Tenho discutido inclusive a obesidade 

americana com americanos que conheci durante a ISEF e eles 

concordam igualmente comigo. A América lucra com os seus obesos 

e, por isso, não faz grandes acções para impedir este flagelo. 

 

 Talvez por esse mesmo motivo não tenha recebido qualquer 

prémio. Os temas mais visitados pelos júris e que mereceram mais 

atenção pelas instituições patrocinadoras foram os projectos que 

visavam as energias renováveis, o transporte de energia, a ciência de 

computadores, a defesa dos animais e as ciências matemáticas. 

 

 No entanto, posso dizer que o meu 

trabalho teve grande sucesso com o público, 

pois tinha muitas senhoras e adolescentes a 

colocarem-me questões sobre “como perder 

peso sem dietas loucas e sem drogas”. A 

grande maioria achava inacreditável.  

 

 Para além da feira em si, cheia de projectos interessantes, 

visitei ainda alguns pontos turísticos de interesse, como o Aquário e o 

Mundo da Coca-cola.  

 

 Durante a ISEF, pude constatar 

também que o nosso país não oferece 

muitas oportunidades aos jovens para 

desenvolverem projectos científicos e 

utilizarem as suas capacidades para o 

bem da comunidade. Isso foi das coisas 

que mais me marcou durante a participação na ISEF.  
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 Ganhei noção da notoriedade do evento mundialmente e pude 

constatar que Portugal é um país ainda muito fechado em relação a 

estas iniciativas. Posso mesmo dizer que até mesmo o evento Jovens 

Cientistas e Investigadores da Fundação da Juventude é pouco 

conhecido nacionalmente, uma vez que os alunos não têm 

conhecimento e a divulgação não é activa.  

 

 Além disso, o Estado português deveria envolver-se nestas 

organizações e ajudar a que o país se desenvolva através das suas 

mentes brilhantes e jovens. Por isso, voltei ao país decidida a 

contribuir de alguma forma para o desenvolvimento português neste 

sentido.  

 O primeiro passo foi escrever uma pequena carta ao Ministro da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, uma vez que considero a nossa 

posição na área vergonhosa.  

 

 Não se compreende o 

investimento em comboios 

supersónicos e em infra-estruturas 

dispensáveis, quando o avanço e o 

progresso estão na ciência.  

 

 Espero que a Fundação continue com este tipo de projectos, 

que abrem muitos sonhos sem dúvida e portas aos nossos jovens, 

ansiando também que melhore em relação ao acompanhamento e 

preparação dos jovens durante os eventos.  
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